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INSTITUI A POLÍTICA PERMANENTE DE
CONSCIENTIZAÇÃO  DA  PROFILAXIA PRÉ-EXPOSIÇÃO (PREP)
NO ÂMBITO DO ESTADO DO CEARÁ E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ DECRETA:

 

Art. 1º Fica instituída a Política Permanente de Conscientização e Promoção do Uso Racional da
Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) no âmbito do Estado do Ceará.

Parágrafo único. Para efeito desta Lei, considera-se PrEP, a estratégia de prevenção ao HIV em que
pessoas soronegativas tomam medicamentos antirretrovirais para reduzir significativamente o risco de
contrair o vírus durante relações sexuais desprotegidas.

Art. 2º A Política Permanente de Conscientização e Promoção do uso racional da PrEP tem por objetivo:

I - informar e conscientizar a comunidade sobre a existência da PrEP como uma opção eficaz de
prevenção do HIV;

II - estimular a reflexão sobre a importância da prevenção do HIV e da inclusão da PrEP como parte das
estratégias de prevenção existentes;

III - capacitar profissionais de saúde, educadores e outros envolvidos na promoção da saúde para fornecer
informações corretas e atualizadas sobre a PrEP;

IV - promover eventos, palestras, workshops e debates para disseminar informações sobre a PrEP e seus
benefícios;

V - divulgar os serviços de saúde que oferecem a PrEP, bem como os programas governamentais ou
comunitários que apoiam o acesso a essa estratégia de prevenção;
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VI - reduzir o estigma em torno da prevenção do HIV e da utilização da PrEP, promovendo uma
compreensão compassiva e acolhedora; e

VII - estimular a adoção da PrEP como uma opção adicional de prevenção para pessoas em situações de
risco, como homens que fazem sexo com homens, pessoas trans, profissionais do sexo e outras
populações-chave.

Parágrafo único. A utilização da PrEP, não exclui outros métodos de prevenção como o uso de
preservativos e a realização regular de exames.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA

A PrEP (Profilaxia Pré-Exposição) é uma estratégia altamente eficaz disponibilizada pelo Sistema Único
de Saúde (SUS) para prevenir o HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana). Consiste no uso diário de
medicamentos antirretrovirais por pessoas não infectadas, mas em risco de contrair o vírus. O objetivo é
reduzir significativamente o risco de infecção antes da exposição ao HIV.

No Brasil, o Ministério da Saúde, por meio do Programa Nacional de DST/AIDS e Hepatites Virais,
oferece a PrEP como parte das estratégias de prevenção do HIV. A PrEP envolve a administração diária
de medicamentos antirretrovirais, geralmente uma combinação de tenofovir e emtricitabina, altamente
eficazes na prevenção da transmissão do HIV. Esses medicamentos atuam como uma barreira no
organismo, impedindo o HIV de se estabelecer e se multiplicar, reduzindo significativamente o risco de
infecção. É importante destacar que a PrEP é eficaz apenas contra o HIV e não oferece proteção contra
outras infecções sexualmente transmissíveis (ISTs).

A PrEP é recomendada para pessoas que pertencem a grupos de risco, como casais soro discordantes
(quando um parceiro é HIV positivo e o outro é HIV negativo), indivíduos com múltiplos parceiros
sexuais, profissionais do sexo, usuários de drogas injetáveis e outras populações com maior probabilidade
de contrair o vírus. No entanto, é fundamental que a PrEP seja utilizada em conjunto com outras medidas
de prevenção, como o uso de preservativos, a realização regular de testes de HIV e o acesso a serviços de
saúde abrangentes. A PrEP não substitui o uso de preservativos, mas é uma estratégia adicional para
prevenir o HIV.

Para utilizar a PrEP corretamente, é essencial buscar orientação de um profissional de saúde, avaliar os
critérios de elegibilidade e receber instruções sobre o uso adequado. A adesão correta à PrEP aumenta a
proteção contra o HIV em caso de exposição ao vírus. No entanto, é importante ressaltar que a PrEP não
protege contra outras doenças sexualmente transmissíveis. Portanto, o uso de preservativos e a realização
regular de exames também são fundamentais para a saúde sexual. É fundamental destacar que a Política
de conscientização sobre a PrEP não substitui outras estratégias de prevenção do HIV, elas oferecem uma
opção adicional para reduzir o risco de infecção.

Nesse contexto, demonstrada a relevância e adequação da matéria, solicito o apoio dos nobres pares na
discussão e pretendida aprovação deste Projeto.
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